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• Os conceitos de desigualdade, diversidade e equidade

• A educação para todos

• Juventudes e diversidades

• Juventudes e direitos Humanos 

• As múltiplas identidades dos jovens do Ensino Médio

• Os processos de identidade, reconhecimento e exclusão

• Interseccionalidade: quando 
as discriminações se somam 

• O impacto das relaçõe de gênero 
nas relações dos jovens com a escola

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:
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A desigualdade social se mostra nas dinâmicas e relações da nossa sociedade que 
limitam ou prejudicam determinado grupo ou círculo de pessoas.

“A desigualdade não é natural, ela 
é uma construção social. Quando 
a desigualdade é naturalizada, 
ela passa a instituir o poder da 
opressão social. Os mecanismos 
que reproduzem as desigualdades 
devem ser revelados de 
forma que se possibilite seu 
enfrentamento pela sociedade 
civil por meio da cidadania 
ativa, buscando a garantia da 
justiça de gênero, da igualdade 
racial, dos direitos humanos e o 
aprofundamento da democracia.”
- Kátia Maia,  
Presidente Oxfam Brasil

O QUE É DESIGUALDADE

Por exemplo: acesso desigual 

à escolaridade e à renda, 

disparidades regionais e 

entre campo e cidade (bairros 

periféricos e bairros centrais), 

tratamento diferente entre 

homens e mulheres. 

27
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Garantir educação de qualidade 
a todas as crianças do Brasil 
é o caminho mais eficiente para 
reduzir a enorme desigualdade 
de renda e oportunidades.
- Andreas Schleicher, Diretor de educação e de 
competências da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE)

DESIGUALDADE X LIBERDADE
A desigualdade também está 
diretamente ligada à falta de liberdade. 
É o que acredita o indiano Amartya Sem, professor de 
economia e filosofia. Ganhador do Prêmio Nobel de 
Economia em 1998, é um dos idealizadores do Índice de 
Desenvolvimento Humano - IDH e fundador do Instituto 
Mundial de Pesquisa em Economia do Desenvolvimento 
(Universidade da ONU).

Para ele, a desigualdade faz com que alguns indivíduos 
não tenham a oportunidade de desenvolver suas 
capacidades. E isso acaba por influenciar em sua renda 
e seu espaço na sociedade.

POR OUTRO LADO, O ACESSO À EDUCAÇÃO 
PODE AJUDAR A DIMINUIR A DESIGUALDADE.

28
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É o conjunto de diferenças e valores 
compartilhados pelos seres humanos na vida 
social. A diversidade mostra que as pessoas 
não são iguais entre si. Cada um tem sua 
bagagem, sua história e suas experiências, 
que devem ser igualmente respeitadas.

Somos diversos! Em gênero, etnia, 
religião, orientação sexual e também 
características físicas, emocionais e 
cognitivas, entre outras dimensões.

Muitas vezes a diferença é vista como 
problemática ou inadequada diante dos 
padrões estabelecidos por um 
determinado grupo social ou cultural 
dominante. Isso faz com que alguns 
grupos sejam inferiorizados, o que gera 
discriminação, preconceito e intolerância, 
e atrapalha o desenvolvimento e 
relacionamento entre as pessoas.

O QUE É DIVERSIDADE

Pense nisso: 
não aceitar e compreender 
a diversidade pode levar à 

violência e à exclusão social.
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Equidade é uma forma de buscar a igualdade 
considerando que nem todos têm as mesmas 
oportunidades. A desigualdade social é muito 
presente no Brasil e por isso cada um parte 
de um lugar muito diferente.

VOCÊ SABE O QUE É EQUIDADE?

IGUALDADE

EQUIDADE

“Desiguais precisam ser tratados 
diferentes, caso contrário as 
desigualdades não serão superadas. 
A perspectiva da equivalência 
representa uma terceira geração 
de direitos, a dos direitos difusos e 
coletivos, que se diferencia da primeira 
geração (direitos individuais), e da 
segunda geração (os direitos sociais e 
econômicos). Essa terceira geração de 
direitos traz conjuntamente princípios 
como confiança, solidariedade e 
tolerância e só podem ser respondidos 
em uma ótica comunitária.”
-Gabriel Medina, Instituto Unibanco
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“Temos o direito de ser iguais quando a nossa diferença 
nos inferioriza; e temos o direito de ser diferentes 
quando a nossa igualdade nos descaracteriza. Daí 
a necessidade de uma igualdade que reconheça as 
diferenças e de uma diferença que não produza, 
alimente ou reproduza as desigualdades”.
- Boaventura Sousa Santos, Professor Catedrático da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, Distinguished Legal Scholar da Faculdade de Direito da 
Universidade de Wisconsin-Madison e Global Legal Scholar da Universidade de Warwick
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Uma abordagem inclusiva parte do 
princípio de que o normal é ser diferente. 
E de que ser diferente é normal.

“A educação inclusiva pode ser entendida como 
uma concepção de ensino contemporânea que 
tem como objetivo garantir o direito de todos 
à educação. Ela pressupõe a igualdade de 
oportunidades e a valorização das diferenças 
humanas, contemplando, assim, as diversidades 
étnicas, sociais, culturais, intelectuais, físicas, 
sensoriais e de gênero dos seres humanos. 
Implica a transformação da cultura, das 
práticas e das políticas vigentes na escola e 
nos sistemas de ensino, de modo a garantir 
o acesso, a participação e a aprendizagem de 
todos, sem exceção.”

A EDUCAÇÃO PRECISA SER PARA TODOS

Fonte: O que é educação inclusiva?, Diversa.org

https://diversa.org.br/educacao-inclusiva/o-que-e-educacao-inclusiva/?gclid=EAIaIQobChMI_7G7x6KJ3wIVkAuRCh3ZFgAEEAAYASAAEgI5Y_D_BwE
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As práticas escolares inclusivas 
não implicam em um ensino 
adaptado para alguns alunos, 
mas sim, um ensino diferente 
para todos.

Dessa forma, é possível garantir 
que todos os estudantes tenham 
condições de aprender, segundo 
suas próprias capacidades, sem 
discriminações e adaptações.

“Todos, não somente os estudantes com 
deficiência, precisam ser vistos por seus 
professores e pela escola como únicos. Não basta, 
portanto, diversificar estratégias pedagógicas ou 
adaptar o currículo para alguns somente. Temos 
vivenciado inúmeras experiências que demonstram 
que a efetivação de uma educação na perspectiva 
inclusiva promove um ciclo virtuoso de 
aprendizagem que não deixa ninguém para trás”, 
diz Lailla Micas, do Instituto Rodrigo Mendes.

Isso não significa ignorar 
necessidades específicas que 
possam interferir no processo 
de aprendizagem e sim saber 
quando e como usar recursos 
e apoios especializados para 
assegurar que todos aprendam.

33
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aprender
criar

pensar

pesquisar

ideia

“Os materiais de sala de aula estão 
predominantemente compostos 
por informações em texto. Mas, 
o texto é insuficiente para 
a representação de muitos 
conceitos e para a explicação 
da maioria dos processos. 
Ilustrações, simulações, 
imagens, vídeos, áudios ou 
gráficos interativos tornam 
esses conceitos e processos mais 
acessíveis. É necessária a articulação 
entre versões físicas e digitais de materiais 
didáticos para a diversificação de abordagens 
sobre os conceitos, as informações e os 
processos educacionais.”

VOCÊ CONHECE O DESENHO UNIVERSAL 
PARA APRENDIZAGEM?

Fonte: Manual do Desenho Universal 
para Aprendizagem, Movimento Down

SAIBA MAIS: O QUE É DESENHO 
UNIVERSAL PARA APRENDIZEM?, 
DIVERSA.ORG

https://www.movimentodown.org.br/educacao/desenho-universal-para-aprendizagem/
https://www.movimentodown.org.br/educacao/desenho-universal-para-aprendizagem/
https://diversa.org.br/artigos/o-que-e-desenho-universal-para-aprendizagem/
https://diversa.org.br/artigos/o-que-e-desenho-universal-para-aprendizagem/
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Como a diversidade chega na escola? Quem são 
os jovens do Ensino Médio? De que realidades e 
histórias estamos falando?

A seguir vamos conhecer um pouco 
mais sobre as diversas identidades 
dos estudantes.

jovem com deficiência
jovem do campo
jovem quilombola
jovem indígena
jovens e questões de gênero
jovens e religiosidade

JUVENTUDES E DIVERSIDADE

“A juventude é um conceito amplo, 
que não se restringe à biologia, 
dependendo também de fatores 
culturais, sociais e históricos.”

35

Fonte: Estudo Juventudes e o Ensino 
Médio, Plataforma Faz Sentido

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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A construção dos Direitos Humanos passa por diferentes contextos 
históricos e se adequa às necessidades de cada época. Com isso, 
esses direitos carregam uma noção de evolução que acontece a cada 
geração. Para analisar esse processo, um jurista chamado Karel Vasak 
criou a classificação de “gerações de direitos”. Sem pretensões 
científicas, isso ajuda a situar as diferentes categorias de direitos no 
contexto histórico em que surgiram.

JUVENTUDES E DIREITOS HUMANOS 

LIBERDADE

igualdade
FRATERNIDADEAs três gerações dos direitos fundamentais

a) Direitos Humanos de Primeira geração: direitos civis  
e políticos, compreendem as liberdades clássicas – realçam 
o princípio da LIBERDADE;  

b) Direitos Humanos de Segunda Geração: direitos 
econômicos, sociais e culturais. Identificam-se com  
as liberdades positivas, reais ou concretas e acentuam  
o princípio da IGUALDADE;  

c) Direitos Humanos de Terceira Geração: titularidade 
coletiva. Consagram o princípio da FRATERNIDADE  
ou SOLIDARIEDADE. Englobam o direito ao meio ambiente 
equilibrado, uma saudável qualidade de vida, progresso, 
paz, autodeterminação dos povos e outros direitos difusos.

Fonte: As três gerações dos direitos humanos, Politize

https://www.politize.com.br/tres-geracoes-dos-direitos-humanos/
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De acordo com o historiador Júlio Ribeiro, estamos em uma terceira geração de Direitos 
Humanos, o que explica a necessidade de falar de diversidades e desigualdades na escola.

“Aqui já teve japonês, 
africano. Quando entra 
alguém novo, a gente 
acolhe. Teve uma menina 
que aprendeu libras só 
para se comunicar com 
uma colega surda-muda.”

“Estamos agora numa terceira geração de direitos: o respeito 
à diversidade. Que o aluno compreenda o mundo a partir da 
realidade em que está inserido: campo, quilombo, periferia, 
meio urbano... Trata-se de um aprofundamento na questão da 
qualidade social da educação.”

- Estudante do Ensino Médio

- Júlio Ribeiro, historiador, pedagogo, coordenador pedagógico da EMEF Eugênio Trovatti
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dos brasileiros têm algum tipo de 
deficiência: 27.706.048 pessoas

são jovens 
entre 15 e 19 anos

JOVENS COM DEFICIÊNCIA

A verdade é que eles ainda não estão 
totalmente integrados na nossa sociedade. 
Isso inclui o acesso à escola.
Até pouco tempo, quem tinha deficiência 
era considerado incapaz, e por isso era 
mantido em ambientes privados. A partir 
dos anos 80 e 90, um conjunto de forças 
e movimentos sociais, institucionais e 
políticos passou a reivindicar 
os direitos dessas pessoas.
Um deles era o direito à educação, que 
começou com a criação de “salas especiais”. 
Mas logo ficou claro que separar 
esses estudantes dos outros ainda 
era uma forma de exclusão.

23,9%

11,88%

Fonte: Censo Demográfico de 2010

No Brasil, temos 13.737.099 de jovens entre 
15 e 19 anos com algum tipo de deficiência. 
Isso representa 11,88% dos brasileiros.
 
Fonte: Censo Demográfico de 2010

PARE E PENSE: QUANTOS ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA VOCÊ CONHECE?
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Pessoas com deficiência: o que diz a Convenção de direitos?

Muitas vezes usamos termos que minimizam e diluem as diferenças, como 

“pessoas com capacidades especiais”, “pessoas com eficiências diferentes”, 

“pessoas com habilidades diferenciadas”, “pessoas deficientes”, 

“pessoas com disfunção funcional”.

Para enfrentar essa questão, a Declaração de Salamanca, de 1994 e a 

Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência, adotado pela 

ONU em 2006, são alguns dos marcos que determinam que o termo mais 

adequado é “pessoa com deficiência”.

Os princípios básicos que apoiam essa decisão são:

• Não esconder ou camuflar a deficiência;

• Mostrar com dignidade a realidade da deficiência;

• Valorizar as diferenças e necessidades decorrentes da deficiência;

• Defender a igualdade entre pessoas com deficiência e sem deficiência 

em termos de direitos e dignidade, o que exige a equiparação de oportunidades 

para pessoas com deficiência.

Fonte: Portal Diversa e Instituto Rodrigo Mendes

http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001393/139394por.pdf
http://diversa.org.br/educacao-inclusiva/por-onde-comecar/marcos-legais/convencao-sobre-os-direitos-das-pcd/
https://diversa.org.br/
https://institutorodrigomendes.org.br/
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A EDUCAÇÃO INCLUSIVA AINDA NÃO CHEGA PARA TODOS

O censo escolar de 2017 
computou 1.066.446 milhões 
de matrículas na educação 
para pessoas com deficiência, 
sendo 896.809 em classes 
comuns e 169.637 
em classes especiais.

Do total de matrículas em 2017, somente 159.576 
de jovens com idade entre 15-17 anos estavam 
matriculados em classes comuns.

Dos matriculados em classes comuns, foram registradas:

SAIBA MAIS: PARA 
CONHECER BOAS 
PRÁTICAS DE INCLUSÃO 
DESENVOLVIDAS EM 
ESCOLAS DE TODO 
O BRASIL, ACESSE O 
DIVERSA, PLATAFORMA 
QUE REÚNE ESTUDOS 
DE CASOS E RELATOS 
DE EXPERIÊNCIA.

Ensino Técnico
7.308 Ensino Médio na 

Educação de 
Jovens e Adultos

11.031Ensino Médio
93.231

?

https://diversa.org.br/
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JOVENS DO CAMPO

Um dos principais desafios desses jovens é o acesso 
à escola. Isso porque não há estabelecimentos de 
ensino suficientes no meio rural.

Das mais de 100 mil escolas rurais 

que existiam no brasil em 2002, 17 mil 

foram fechadas, segundo pesquisa da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).

enquanto isso, as matrículas no ensino médio 

aumentaram de 289.101 mil  para 359.353 mil, 

segundo o censo escolar.

• Existem quase oito milhões de jovens com idade entre 15 e 29 anos que vivem no campo
• 53% são homens
• Cerca de quatro milhões do total dessa população vive na região Nordeste
• Mais de 58% estão em situação de pobreza e extrema pobreza,  
segundo dados da Secretaria Nacional de Renda de Cidadania
Fonte: CENSO de 2010
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Por outro lado, os jovens do campo 
muitas vezes não têm sua identidade 
reconhecida e valorizada na escola, 
seja ela rural ou não. e isso prejudica 
o seu desenvolvimento integral.

!?!

“A desvalorização é reforçada pela escola, 
mesmo as que estão localizadas no meio 
rural: muitos professores, ao buscar 
incentivar os alunos a estudarem, os fazem 
refletir que a falta de estudo irá fazer 
com que sejam agricultores, desassociando 
educação de agricultura e relacionando o 
agricultor com o ignorante”.
- Maria de Assunção, professora da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG) (2016/2017) 
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Uma das soluções para esse desafio é incluir na proposta de educação conteúdos que 
valorizem os saberes e tradições do campo. Isso mostra que o meio rural é um lugar onde 
vivem pessoas com diferentes dinâmicas 
de trabalho, de cultura, de relações sociais, 
e não apenas um espaço que reproduz os 
valores da cidade e práticas do meio urbano.

“Eu tinha aulas no centro e perdia mais 
de duas horas só para ir e voltar. Não 
via sentido. Aqui aprendi a fazer pocilga 
e horta. Quero fazer um curso de técnico 
agrícola e trabalhar com isso.”

A Escola Família Agrícola Riacho de 
Santana, a 846 quilômetros de Salvador, 
aplica a Alternância de 5ª a 8ª série, 
com conteúdo adicional de iniciação à 
agricultura, à zootecnia e à administração 
rural. Foi isso que fez Paulo Cezar Souza 
Calado, 16 anos, voltar a estudar depois 
de ter desistido na 7ª série, há dois anos:

Fonte: Pedagogia de alternância na Educação rural, Nova Escola

https://novaescola.org.br/conteudo/2924/pedagogia-de-alternancia-na-educacao-rural
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JOVENS NEGROS: PRETOS E PARDOS
O mito da democracia racial foi 
reproduzido por muitos anos no Brasil. 
É aquela visão de que não existe 
diferença de cor ou raça. Esse discurso 
que parece ser de igualdade na verdade 
impede o reconhecimento do racismo.

“O País se construiu à custa do 
trabalho dos escravizados e isso 
se mantém presente ao longo dos 
processos. Esses grupos foram 
mantidos afastados das escolas, dos 
melhores empregos. A manutenção 
de escolas pobres para os pobres é 
uma raiz estrutural da sociedade 
brasileira”

Conforme classificação do IBGE

- Lucimar Dias, coordenadora do Núcleo de Estudos  
Afro-Brasileiros da Universidade Federal do Paraná (UFPR)

Fonte: Como a diversidade se traduz em desigualdade na escola  
brasileira, Centro de Referências em Educação Integral; Cinco relatos 
que dão a dimensão do racismo no Brasil hoje, Nexo Jornal

https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2015/12/31/Cinco-relatos-que-d%C3%A3o-a-dimens%C3%A3o-do-racismo-no-Brasil-hoje
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2015/12/31/Cinco-relatos-que-d%C3%A3o-a-dimens%C3%A3o-do-racismo-no-Brasil-hoje
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24% das escolas não abordam o 
racismo em projetos temáticos. Isso 
representa 12 mil escolas do país.

Fonte: Centro de Estudos das Relações 
de Trabalho e Desigualdades (Ceert)

O longo período de colonização 
europeia explica a forma como 
lidamos com o racismo.

“A questão da escravidão é uma 
marca histórica. Durante esse 
período, os negros não tinham 
nem a condição de humanidade. E, 
pós-abolição, não houve nenhum 
projeto de inserção do negro 
na sociedade brasileira. Mesmo 
depois de libertos, os negros 
ficaram à própria sorte. Então, 
o Brasil vai se estruturar sobre 
aquilo que chamamos de racismo 
institucional.”
- Otair Fernandes, professor, doutor em Ciências Sociais e 
coordenador do Laboratório de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Leafro/UFRRJ)

Mas, na prática, a gestão escolar 
e os pais dos estudantes têm 
dificuldade de debater o tema.
 
A discussão sobre racismo costuma 
ficar restrita às reuniões pedagógicas. 
Quando chega em sala de aula,  
é com pouca força e frequência.

Desde 2003, a Lei nº 10.639  
obriga escolas públicas e privadas  
a ensinar história e cultura  
africana e afro-brasileira.

Você sabia que o Brasil foi 
o último país das Américas 
a abolir a escravidão?

http://www.ceert.org.br/
http://www.ceert.org.br/
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2003/lei-10639-9-janeiro-2003-493157-norma-pl.html
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A COR NA ESCOLA

ENSINO MÉDIO

71% 56,8%57,8%dos brancos
matriculados

dos pardos 
são matriculados

dos pretos 
são matriculados

PORTUGUÊS

36% são negros, 
somente 15%  
são brancos e 43% 
não declaram cor.

MATEMÁTICA ESCOLARIDADE
MÉDIA

MATRÍCULAS
NA EJA12,2% dos brancos 

terminam a escola 
com aprendizagem 
adequada. Entre 
os negros, são 5% 
no máximo.

dos negros de 18 
a 29 anos: 9,5 anos. 
Entre os brancos: 
10,8 anos.

37,5% dos brancos 
e cerca de 22% 
dos negros têm 
aprendizado 
adequado no 3º ano
do Ensino Médio.

Fonte: Fracasso escolar: evolução das oportunidades educacionais 
de estudantes de diferentes grupos raciais, Paula Louzano (2013)
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JOVENS QUILOMBOLAS

No brasil, segundo mapeamento realizado pela 
fundação palmares, do Ministério da Cultura, 
existem mais de três mil comunidades 
quilombolas, compostas por população negra, 
afro descendente e agregados.

As escolas quilombolas foram regulamentadas 
em 2012 com a criação das Diretrizes 
Curriculares Específicas. 

A Educação Escolar Quilombola segue as orientações 
das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 
a Educação Básica, e portanto: 

• deve ser desenvolvida em unidades educacionais  
dentro de suas próprias terras
• é baseada na cultura dos ancestrais quilombolas
• tem pedagogia própria e adequada à realidade  
étnico-cultural de cada comunidade
Fonte: A educação escolar quilombola e as escolas quilombolas no Brasil, 
Margarida Cássia Campos e Tainara Sussai Gallinari

https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/


48

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

“As dificuldades que eu mais tinha é porque não 
conseguia manter as despesas da escola e as despesas 
de casa. [...] Me sentia excluída. Às vezes eu mesma me 
excluía do grupo porque eu ficava analisando que 
todos eram de cidade e eu era do interior. E estava 
tendo bastante dificuldade em algumas disciplinas, 
principalmente em matemática”
- Francimara Delgado Nunes,  
estudante quilombola, em entrevista à EBC

Fonte: Quilombolas enfrentam barreiras  
para concluir ensino médio e entrar na universidade, EBC

Na prática, muitos jovens quilombolas 
enfrentam dificuldades para estudar.

http://www.ebc.com.br/educacao/2013/10/jovens-quilombolas-enfrentam-barreiras-para-concluir-ensino-medio-na-area-rural-de
http://www.ebc.com.br/educacao/2013/10/jovens-quilombolas-enfrentam-barreiras-para-concluir-ensino-medio-na-area-rural-de
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JOVENS INDÍGENAS
Você sabia que existem 254 povos  
indígenas no Brasil? E que eles  
falam mais de 150 línguas diferentes?

Dos 896.917 indígenas brasileiros 
324.834 vivem em cidades e 572.083 
em áreas rurais.
Segundo o Censo Escolar de 2017, 
existem 3.218 escolas em terras 
indígenas em 26 estados brasileiros. 

Os dados revelam que, no Brasil em 2017 havia 
35.302 mil indígenas matriculados no Ensino Médio, 
sendo 17.857 homens e 17.445 de mulheres.

A Constituição de 1988 reconheceu a 
organização social, língua e tradições 
dos povos indígenas. Isso incentivou a 
implementação de ações para garantir 
direitos básicos a esta população.
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Os jovens indígenas enfrentam 
dificuldades em sua trajetória escolar, 
como infraestrutura inadequada e falta 
de materiais didáticos bilíngues que 
dialoguem com suas realidades.

“Sofremos pressão de madeireiros e 
garimpeiros que desejam explorar de maneira 
ilegal as riquezas naturais de nossa terra. 
Por isso, decidi realizar o projeto Lap Gup 
(Nossa casa, nosso lar) para fortalecer 
a identidade indígena dos estudantes, não 
como sujeitos à parte da história nacional 
e mundial, mas como povos que fazem parte 
dos processos históricos. O motivo principal 
que me levou a realizar esse trabalho 
foi superar preconceitos e buscar novas 
alternativas de sobrevivência e preservação 
do etnoconhecimento do povo Paiter.”

˜
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Os Povos Indígenas têm direito a uma 
educação escolar específica, diferenciada, 
intercultural, bilíngue/multilíngue e 
comunitária, conforme define a legislação 
nacional que fundamenta a Educação 
Escolar Indígena. Seguindo o regime de 
colaboração, posto pela Constituição 
Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), 
a coordenação nacional das politicas 
de Educação Escolar Indígena é de 
competência do Ministério da Educação 
(MEC), cabendo aos Estados e Municípios 
a execução para a garantia deste direito 
dos povos indígenas.

Fonte: Educação Escolar Indígena, Funai

˜ ˜- Luiz Weymilawa Surui, pertencente ao clã Gapgir, do povo indígena Paiter 
Surui, situada a 60 quilômetros do município de Cacoal (RO). Professor das 
disciplinas de história, geografia e filosofia na Escola Indígena Estadual de 
Ensino Fundamental e Médio José do Carmo Santana

Fonte: Escola indígena resgata tradição em aulas inclusivas de geografia, Diversa

http://diversa.org.br/tag/preconceito/
http://portal.mec.gov.br/index.php%3Foption%3Dcom_content%26view%3Darticle%26id%3D12315:educacao-indigena%26catid%3D282:educacao-indigena%26Itemid%3D635
http://www.funai.gov.br/index.php/educacao-escolar-indigena
http://diversa.org.br/tag/historia/
http://diversa.org.br/tag/geografia/
https://diversa.org.br/relatos-de-experiencia/escola-indigena-resgata-tradicao-em-aulas-inclusivas-de-geografia/
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JOVENS E RELIGIOSIDADE
A religião faz parte não só do dia a dia dos 
jovens, mas também da história da humanidade. 
E por isso não pode ser ignorada ou excluída do 
ambiente escolar.

A escola tem um papel importante de 
educar para a tolerância religiosa. Para 
isso, é preciso reconhecer a diversidade 
religiosa e buscar informações sobre as 
diferentes religiões.

- Maria Alice Setubal, socióloga, em entrevista ao Jornal da CBN

“Do ponto de vista histórico, a religião é 
muito importante porque perpassa toda 
a história dos povos e é fundamental 
abordar isso nas aulas”.

NÃO SE TRATA DE ENSINAR 
A RELIGIÃO NAS ESCOLAS, 
MAS SIM DE TER CONDIÇÕES 
DE DIALOGAR COM TODAS 
AS RELIGIÕES DE FORMA IGUAL.

http://cbn.globoradio.globo.com/media/audio/124435/ensino-confessional-nao-deveria-acontecer-no-estad.htm
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“A escolarização pública em nosso país foi 
e continua sendo marcada pelo espírito de 
catequese. [...] Dentro dessa lógica a escola não 
acolhe as diferenças religiosas. Em mais de 20 
anos de pesquisa todas as crianças e jovens de 
candomblé são unânimes quando afirmam que 
todos os espaços da sociedade são cruéis, mas 
nenhum lugar é tão cruel quanto a escola.”
– Stela Guedes, professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UERJ (PROPED-UERJ) e autora do livro “Educação nos terreiros – e como a 
escola se relaciona com crianças de candomblé”

Mas, na prática, a escola muitas vezes é um espaço de intolerância religiosa.

“A laicidade é a maior garantia da 
liberdade religiosa. Um Estado laico 
diz que a religião é da esfera privada 
e que não tem lugar para ela na 
esfera pública. Isso permite que todas 
as fés sejam exercidas, porque o 
Estado não opta por uma delas”
- Yves de La Taille, professor e especialista 
em psicologia moral da Universidade de São Paulo

Fontes: Escola é o espaço onde crianças de religiões afro mais 
se sentem discriminadas, afirma pesquisadora, Portal Aprendiz; 
Os desdobramentos do ensino religioso confessional nas 
escolas públicas, Centro de Referências em Educação Integral

É IMPORTANTE LEMBRAR 

QUE O ESTADO LAICO 

GARANTE A LIBERDADE 

DE RELIGIÃO NO BRASIL.

http://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/05/12/escola-e-o-espaco-onde-criancas-de-religioes-afro-mais-se-sentem-discriminadas-afirma-pesquisadora/
http://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/05/12/escola-e-o-espaco-onde-criancas-de-religioes-afro-mais-se-sentem-discriminadas-afirma-pesquisadora/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desdobramentos-do-ensino-religioso-confessional-nas-escolas-publicas/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desdobramentos-do-ensino-religioso-confessional-nas-escolas-publicas/


53

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

O ambiente escolar tem um papel importante na 
percepção e construção de referências sociais. 
De acordo com o estudo da UNIFESP - 
Especialização em Gênero e Diversidade na Escola 
(2015) temos que explicitar e desinvisibilizar 
diferenças e desigualdades. Isso porque, parar 
de invisibilizar estudantes com certos conteúdos 
escolares, por exemplo, meninos gostam de 
matemática e meninas de português, pode auxiliar
na não reprodução de estigmas e preconceitos.

O desenvolvimento das ciências humanas 
e sociais já mostrou que questões de sexo 
e gênero são construções sociais. 
Mesmo assim, ainda é comum presenciarmos 
desrespeito, intolerância, discriminação 
e violências contra a diversidade.

O IMPACTO DAS QUESTÕES DE GÊNERO
NA RELAÇÃO DOS JOVENS COM A ESCOLA

ACESSE TAMBÉM:
ESTUDO JUVENTUDES E 
ENSINO MÉDIO: CAPÍTULO 
3, QUESTÕES DE GÊNERO

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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A ESCOLA COMO ESPAÇO DE AUTONOMIA
E LIBERDADE PARA AS MENINAS

Adriano Souza Senkevics (2015)  
em pesquisa sobre Gênero, Família 
e Escola, observou como
os constrangimentos enfrentados
pelas meninas, especialmente
em casa, faziam da escola
um dos principais domínios
de expressão e de sociabilidade.
 
Ainda que existam desigualdades 
de gênero no ambiente escolar, esse 
é um espaço de maior autonomia e 
liberdade para as jovens, que muitas 
vezes ficam restritas ao mundo 
doméstico e às tarefas da casa.

O pesquisador também identificou que 
as meninas têm mais planos de futuro 
profissional que dependem, por exemplo, 
da passagem pelo Ensino Superior.

E os meninos? 
 
A pesquisa mostrou que 
o foco dos meninos é 
muito maior em obter 
recursos financeiros para 
si próprios ou para ajudar 
suas famílias. Ao mesmo 
tempo, a vivência fora de 
casa, com os amigos da 
rua ou do bairro, leva à 
construção de relações 
mais frágeis com a 
escola, que deixa de ter 
um papel importante 
tanto na perspectiva de 
futuro quanto na questão 
da sociabilidade.
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FEMINISMO E IGUALDADE DE GÊNERO

Como isso chega na escola?
A ONU Mulheres tem um currículo sobre 
igualdade de gênero com seis planos de 
aula. O objetivo é apoiar os educadores 
na conscientização de meninos e meninas 
sobre os direitos das mulheres.

Por meio da iniciativa “O Valente não é 
Violento”, a organização propõe o fim de 
estereótipos de gênero e comportamentos 
machistas para que as mulheres possam 
viverem uma vida livre de violências 
e discriminações.

Malala Yousafzai é feminista, símbolo da luta pelo direito à educação das meninas 
e sobrevivente da violência extremista do Talibã.

Malala levou um tiro quando voltava para casa em um ônibus escolar por desafiar os talibãs 
locais que impedem as jovens de ir à escola. Ela é a mais jovem vencedora do Prêmio Nobel da Paz.

SAIBA MAIS:
QUEM É MALALA YOUSAFZAI?  
A PRÊMIO NOBEL EM SUAS PRÓPRIAS 
PALAVRAS, CENTRO DE REFERÊNCIA 
EM EDUCAÇÃO INTEGRAL

CONHEÇA A PROPOSTA O VALENTE NÃO É VIOLENTO, ONU 
MULHERES, CENTRO DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO INTEGRAL

https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/07/valente_inventario.pdf
http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/07/valente_inventario.pdf
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POR QUE O MOVIMENTO FEMINISTA É IMPORTANTE?
Durante muito tempo as violências contra a mulher 
foram chamadas de casos “passionais”. Esses ataques 
muitas vezes acontecem dentro de casa, na família, 
e são diferentes da violência que atinge os homens. 
Eles morrem por diversos motivos, mas nunca por 
serem homens.

Representatividade feminina
 
As mulheres são sub-representadas não só em 
cargos gerenciais, mas também na vida política, 
como no Congresso Nacional e cargos ministeriais, 
segundo estudo do IBGE Estatísticas de Gênero - 
Indicadores sociais das mulheres no Brasil.

O brasil ocupa a 152ª posição entre 
190 países, em relação ao percentual 
de cadeiras em suas câmaras 
de deputados ocupadas por mulheres 
em exercício.

No Brasil, as mulheres ainda ganham em média 25% 
a menos do que os homens, de acordo com uma 
pesquisa do IBGE, 2018. 
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A cada 2 segundos, 
uma mulher é vítima de 
violência verbal ou física.

A cada 10 minutos, 
uma mulher é 
estuprada.

A cada 120 minutos 
uma mulher é 
assassinada.

Fonte: 12º Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2017,  
Fórum Brasileiro de Segurança Pública

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2018/04/11/desigualdade-salarial-homem-mulher-ibge.htm
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INTERSECCIONALIDADE: 
QUANDO AS DISCRIMINAÇÕES SE SOMAM
Você já deve ter reparado que a desigualdade 
e a discriminação afetam de maneiras 
diferentes jovens que pertencem a mais 
de um grupo minoritário.

“Todo preconceito sofrido é reflexo da construção 
social desse indivíduo, e essas características 
se somam e formam um novo tipo de opressão. 
Não é uma questão de hierarquizar sofrimentos, 
todos já passamos por situações de opressão e 
precisamos nos sentir representados nessas lutas, 
a interseccionalidade surgiu para isso.”
- Janine Gonçalves - membra do Coletivo Geni de Feminismo Interseccional

Por exemplo, um homem homossexual branco sofre 
o preconceito de uma forma. Já um homem homossexual 
e negro sofre duplamente: com a discriminação sobre 
sua orientação sexual e as discriminações raciais.
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O que são grupos minoritários?
 
Não se trata de quantidade de pessoas e sim de uma 
situação de desvantagem e vulnerabilidade social.

São grupos com pouca representação social, 
política e econômica, como inserção no mercado 
de trabalho e ocupação de cargos de poder. Também 
são chamados de “minorias”, “grupos minoritários” 
ou “grupos minorizados”.
Fonte: Centro de Estudos Latino-americanos sobre Cultura e Comunicação - USP

http://paineira.usp.br/celacc/?q=pt-br
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Da mesma forma, uma jovem do 
campo sofre preconceitos diferentes 
de um jovem do campo, pelo fato de 
ser menina.

Isso acontece porque as violências e 
privações que ela pode sofrer por estar 
no meio rural, assim como o menino, se 
somam às violências e privações que ela 
pode sofrer por ser menina.

Foi o que constataram as pesquisadoras 
Patricia Krieger Grossi e Ana Rita Costa 
Coutinho, da PUCRS, em seu estudo 
“Violência contra a mulher do campo: 
desafios às políticas públicas.”

“Os resultados apontam para 
dificuldades de acesso e/ou 

inexistência de serviços da rede 
para as mulheres rurais, além de 
experiências sociais marcadas 

pela divisão sexual do trabalho, 
patriarcalismo e machismo.”

htto://www.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/download/32071/23366
htto://www.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/download/32071/23366
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O nome disso é interseccionalidade, 
que significa o estudo da sobreposição 
ou cruzamento de identidades sociais 
e sistemas relacionados de opressão. 
O termo foi criado pela professora 
norte-americana Kimberlé Crenshaw, 
em 1989.

– Kimberlé Crenshaw, A interseccionalidade 
na Discriminação de Raça e Gênero

“As leis e as políticas nem sempre 
prevêem que somos, ao mesmo tempo, 
mulheres e negras. Por essa razão, esse 
projeto procura estabelecer uma ponte 
entre o que é vivenciado na prática e 
como uma política pública prevê esses 
problemas. Uma das razões pelas quais 
a INTERSECCIONALIDADE constitui um 
desafio é que, francamente, ela aborda 
diferenças dentro da diferença.”

“Mulheres negras 
têm três vezes mais 
chances de sofrer 
feminicídio do que 
mulheres brancas  
 
- Violência doméstica 
contra mulheres 
negras cresce no 
país, fundo fale sem 
medo. Esse dado 
expressa como a 
interseccionalidade 
entre gênero e raça 
impacta na violência 
contra a mulher.

VEJA TAMBÉM: A URGÊNCIA 
DA INTERSECCIONALIDADE, TED

http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/09/Kimberle-Crenshaw.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/09/Kimberle-Crenshaw.pdf
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
https://www.ted.com/talks/kimberle_crenshaw_the_urgency_of_intersectionality?language=pt-br
https://www.ted.com/talks/kimberle_crenshaw_the_urgency_of_intersectionality?language=pt-br


61

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

O PERIGO DE UMA ÚNICA HISTÓRIA
A escritora Chimamanda Ngozi Adichie ficou mundialmente 
conhecida depois de participar da série de conferências 
TED com a palestra “O perigo de uma única história”. 

Chimamanda nasceu em Abba, na Nigéria, e usa seu 
exemplo de vida para falar sobre a importância de enxergar 
a complexidade de cada pessoa. E de como, muitas vezes, 
reduzimos a história de alguém, ou de um povo, a uma 
história única. Apesar de ter nascido na África, ela demorou 
para conhecer a literatura africana, porque suas principais 
referências na infância eram livros ingleses.

“A única história cria estereótipos. E o problema com 
estereótipos não é que eles sejam mentira, mas que 
eles sejam incompletos. (...) Eu sempre achei que era 
impossível me relacionar adequadamente com um lugar 
ou uma pessoa sem me relacionar com todas as histórias 
daquele lugar ou pessoa. A consequência de uma única 
história é essa: ela rouba das pessoas sua dignidade. Faz 
o reconhecimento de nossa humanidade compartilhada 
difícil. Enfatiza como nós somos diferentes ao invés de 
como somos semelhantes.
- Chimamanda Ngozi Adichie, assista aqui o TED

https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story%3Flanguage%3Dpt-br
https://www.youtube.com/watch?v=mSO5EgN1MII
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